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arte, páginas da vida. 
(Rio de Janeiro, Mauad X, 
2016).

Alexander Gonçalves∗1

O tema da arte atravessa toda a produção bibliográfica de 
Rosa Dias. Desde o seu Nietzsche e a Música (Rio de Janeiro: Ima-
go, 1994) até Nietzsche, vida como obra de arte (Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 2011), a arte tem sido protagonista de uma 
reflexão que se move sempre no sentido de assumir o compromisso 
nietzschiano de superar os limites entre pensamento e vida, entre 
vida e arte. Em Páginas da vida, páginas da arte (Rio de Janeiro: 
Mauad X, 2016), este compromisso é uma vez mais afirmado e o 
resultado é uma obra cuja constituição teórica vem sempre acom-
panhada de um olhar sensível sobre a vida. Assim, os dez capítulos 
que compõem o livro apresentam a relação entre vida e arte de 
maneira programática e sob perspectivas teóricas diversas. 

Já de início, em Homenagem ao professor Gerd Bornhein, o 
reconhecimento da autora ao intelectual gaúcho e seu importante 
legado para a filosofia e para a crítica da arte não está alheio ao 
sentimento de gratidão da aluna em relação ao mestre e educador, 
que pelos caminhos da vida diz ter encontrado a arte e que, pela via 
da arte, passou a pensar a vida. Em Uma filosofia do amor em Car-
tola, a crítica à atual situação de indiferença da cultura brasileira 
em relação aos seus “grandes homens” dá ensejo a considerações 
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de notória inspiração nietzschiana acerca da obra de Angenor de 
Oliveira, o Cartola. Dentre elas, destaco aquela em que Rosa Dias 
sugere que a poesia e a música do compositor carioca emanam de 
um sentimento profundo de afirmação do amor, que também é, em 
última análise, afirmação da dor e do sofrimento, enfim, da própria 
vida em sua condição trágica. A relação entre arte e sociedade é 
o objeto dos dois capítulos seguintes, momento em que a autora 
investiga, com Platão e Aristóteles, o papel que a música desempe-
nha na vida do homem grego. Em Música e tragédia no pensamento 
de Platão, a autora procura avaliar o intento platônico de provocar 
profundas transformações no ethos grego tomando como ponto de 
partida uma revolucionária normatização dos procedimentos mu-
sicais da cidade ideal. Já no que diz respeito às ideias musicais de 
Aristóteles, em A música no pensamento de Aristóteles a autora se 
ocupa de apresentar, além da função político-pedagógica que a mú-
sica assume em Aristóteles – e que este herda do mestre ateniense 
– uma nova função de natureza psicológica: a purificação. Assim, 
ao apontar para o lugar de preponderância que a música ocupa no 
pensamento e na vida dos helenos, seja no âmbito político-peda-
gógico da paideia platônica, seja no registro psicológico da catarse 
aristotélica, Rosa Dias põe a nu a indiferença hodierna no que tan-
ge a relação entre música e a vida assinalando o abismo interposto 
entre nós e os antigos. Em “O autor de si mesmo”: Machado de 
Assis, leitor de Schopenhauer, o ponto de partida da reflexão será 
a inspirada interpretação machadiana da “metafísica do amor” do 
filósofo de Danzig. Dias resgata de maneira muito precisa e interes-
sante alguns pontos consoantes às visões de mundo dos dois auto-
res para, a partir daí, demonstrar de que maneira o “grande drama 
da existência humana”, drama em que o amor é protagonista, é 
posto em cena no afã de explicitar o pessimismo constitutivo de 
ambos em relação à felicidade humana e à vida. “Ecos” da filosofia 
de schopenhaueriana “ressoam” também na obra do escritor fran-
cês Marcel Proust. Em Proust: um leitor de Schopenhauer, o esforço 
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da autora consiste em demonstrar a influência do pensador alemão 
no modo como Proust compreende o processo de criação estética. A 
busca incansável do narrador proustiano pela matéria de sua lite-
ratura; os esforços empregados pelo escritor na tarefa de apreensão 
e fixação dos signos sensíveis de sua arte; tudo isso é analisado sob 
a perspectiva da “metafísica do belo” de Schopenhauer e avaliado 
segundo o modo como este filósofo pensa o processo de apreensão 
das essências das coisas e a sua reprodução na arte. Os quatro 
últimos capítulos, todos eles dedicados ao pensamento de Nietzs-
che, nos oferecem uma visão panorâmica do modo como o filósofo 
alemão tratou a relação entre a vida e a arte desde suas reflexões 
juvenis até a constituição de seu pensamento maduro, o que deixa 
evidente a familiaridade da autora com o tema e com o corpus niet-
zschiano. Assim, enquanto Metafísica do gênio nas extemporâneas 
de Nietzsche explora as teses que o jovem Nietzsche apresentou, 
sobretudo em sua Terceira Extemporânea, em torno da problemá-
tica da “estética do gênio”, Do Imaculado Conhecimento: “olhos 
ébrios de lua” procura investigar na obra madura, de maneira es-
pecial no Zaratustra, os desdobramentos desta alegoria contida no 
título no sentido de reconstituir a crítica que Nietzsche dirige ao 
conhecimento puro, teórico e abstrato. Na sequência, Arte e vida no 
pensamento de Nietzsche procura abordar de maneira direta a rela-
ção arte e vida. Como já é anunciado nas linhas iniciais, o escopo 
aqui consiste em explicitar a concepção de vida como obra de arte 
na obra de Nietzsche. Percebe-se aqui certa insuficiência analítica 
que talvez resulte da amplitude do corpus escolhido, o que resta à 
autora dar à questão um tratamento panorâmico tornando inviá-
vel qualquer análise mais exaustiva. O confronto entre Nietzsche 
e Bergson fecha o livro de Rosa Dias. Em A questão da criação em 
Nietzsche e Bergson, o objetivo consiste em avaliar este confronto a 
partir do conceito de “criação”, isto é, do modo com que cada um 
destes filósofos pensou a vida como ato criador e, talvez, como obra 
de arte.



188| Cad. Nietzsche, Guarulhos/Porto Seguro, v.38, n.1, janeiro/abril, 2017.

Gonçalves, A.

Fruto de longa reflexão e trabalho duro, Páginas da vida, 
páginas da arte oferece ao leitor, numa linguagem leve e elegan-
te, uma reflexão sensível e plena de estímulos acerca daquele que 
talvez seja, para Rosa Dias, o seu tema mais caro: a relação entre 
vida e arte.    
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